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«(…) a escolha dos casos não decorreu da 
importância específica que cada um deles teve no 
processo histórico, mas sim da constatação de 
que a resistência foi conduzida por muita gente, 
cujos nomes não fazem parte da nossa memória 
coletiva, mas que contribuíram para as mudanças 
sociais e políticas em vários territórios, em 
diversas cronologias (…) Estes textos permitem, 
por um lado, perceber que as situações em que 
a mobilização e a indignação social se revelaram 
mais transversais foram também aquelas que 
provocaram mais alarme e, consequentemente, 
repressões mais duras por parte do poder. E estas 
ocorreram sobretudo no século xviii, época em que 
a malha da administração da justiça e da fazenda se 
densificou e em que a autoridade régia puniu mais 
duramente o incumprimento e a rebeldia contra as 
suas determinações. Por outro, eles mostram que 
o tema da unidade ideológica, em que sobressaía 
a unidade da fé católica e se legitimava na alegada 
vocação universalista da expansão portuguesa, era 
matéria que concitava muita oposição ou, pelo 
menos, muitas infrações entre os habitantes do 
reino de Portugal e dos domínios ultramarinos (…).  
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As grandes mudanças sociais foram protagonizadas 
por heróis, mas também por anónimos…

RESISTÊNCIAS reúne 50 histórias de revolta ocorridas em territórios sob domínio 
português ao longo de três séculos e meio: de 1500 a 1850. 
Muitos deles desconhecidos do grande público, estes casos foram selecionados, 
investigados e escritos por mais de 30 historiadores de diversas entidades e países. 
Passam-se em diferentes épocas e geografias, mas todos relatam o combate à 
opressão e às injustiças impostas pelos poderes de um mundo que se estendia 
do Brasil a Timor, passando por África, Índia, Malaca, Macau e, naturalmente, 
Portugal.     
Os protagonistas de RESISTÊNCIAS são pessoas discriminadas em função do 
género, religião, etnia, raça ou nível de riqueza, e os episódios são quase sempre 
narrados a partir do seu ponto de vista, revelando Portugal e o seu império 
como um espaço onde tanto circulavam leis e formas institucionais como ideias 
subversivas…

MAFALDA SOARES DA CUNHA é professora de História Moderna na 
Universidade de Évora. Investigadora do CIDEHUS – Centro Interdisciplinar de 
História, Culturas e Sociedades e coordenadora desde 2018 do projeto europeu 
RESISTANCE: Rebellion and Resistance in the Iberian Empires, 16th-19th centuries. 
Os seus trabalhos centram-se na história social e institucional de Portugal e do seu 
império na época moderna, sobre os quais publicou numerosos textos. Entre os 
seus livros destacam-se A Casa de Bragança (1560-1640). Práticas Senhoriais e 

Redes Clientelares (Lisboa, 2000) ou a co-autoria, com Leonor Freire Costa, 
D. João IV, 1604-1656  (Lisboa, 2008).
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